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O silencia «tos legislas.

lia trez lun^ns iniv.es que seriamente nos occupamos
da niomentusa e grave questão—inl^rvoii^mt perniciosa
c|tie os bacharéis em direito, com exclusão de Iodas as
mais classes, exercem nos ncííocins públicos.

Temos provado a toda luz, diz-nos a consciência, que
o atrazo e desmoralisaçao do pai/, originam-se d'ai|uclla
intervenção.

Nossos artigos i|ne, sabemol-ocom certeza, (cem iijjra-
dado até a leyiMas de consciência pura que desejam a
prosperidade e engrandeciiiieido do império, leem iirado
sem resposta, á e.xcepcáo das honwopatliicas observa-
çòes humorísticas d( i Correio Auciomtl, e do discurso do
illustrado Sr'. Dr. Rangel Pestana,que foi valioso reforço
a nossos argumentos.

A's graves accusaçnes, fuiidadas eni fartos incoiiles-
laveis, que lhes temos feito, os bacharéis em srienrias
sociaes e jurídicas, te.eiri oppostoo mais syslematico, o
mais absoluto, o mais machi»veliro silencio! «

O que quererá dizer isto?
Faltado talento e il Instrução? Não, porque, como já

temos dito, conhecemos na classe dos legislas muitas in-
telligrncins robustas, muitas tttli s4ra ções respeitáveis.

Falta de coragem? Também nao ; porque a quem ar-
rostra a opinião publica, e viola todos os princípios,
comtanto que se conserve nas alturas do poder, sobra
valor e denodo.

0 que será, pois?
Só vemos uma explicarão para este plienomeno, ee

fisla:—que a consciência íliesdiz, que nossas censuras,
ainda que veliementps e emirgicas, sáo justas o verda-
deiras, o que o melhor meio de conseguir que cilas se

Os legislas, porem, não pensam c , ... 
caminho errado; porquanto os homens do povo, ainda
os mais ignorantes, vendo que todas as nossas assercòes
licam de pé, sem a menor contestação, podem I
do provérbio quem cuia consente, e collocarcm-se de

iaao.
bachareis devem defender-se; devem discutir e

istsi a razao. li it tal a boa to, com
istao, que, se formus convencido

eslamos certo, occasiao de I'azer

mostrai- de que lado está a

de 
'erro, 

trancam ente o
Não teremos, porém

semelhante cOntissao, porque os legislas conlinuarao em
seu estudado silencio.

Km 'a! A' tmaridailr, nppMi™^ a ti-iui. iil;uli-.
Continuem os bacharéiscin seusystema: continuare-

mos em nossa propaganda, c um dia, que nào pôde estar
longe, o paiz nos tara justiça.
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Nos. — Porque esla dislaryado assim? 0
dizer este vestido ?

Thuaho-H —

' quer

. -  , i :i confei-encia no S. Mm. oscnhiir nau Ia/, iil.-iu dn r|uaiilii pmlni „„„
O discurso foi magnilic,o e o audilorio, romquanlo
numero.» i|ua.si l,„l„ , íI;1 v,-l ,. inl,-lli-,.,1 [„. li' u;:-dade que tenho vontade de lazer alguns reparos; mas

ão estou no caso de criticar um auditório

Nós. — Ora, ora, amigo  nada de modéstia. Pois

ías"na:1VínHuaP,'L'"'"SI"'S 
^'"sisla! Fall>' *.» I»

Tula. — Pois bei:
eivei

Nós. — Por favor, Sr. Thuabola ! Pedi-llie o desemba-raço e não a prolix idad i' ,1,, li:sl.sta, Viinins aorasn
I HL'A. Ai] iii vai. lim [iriniriru lujçir , ..sli nu In-1 lias-tante ver o auditono conservar-se frio e calado quandoo orador fez o corpo de delicto dos nossos vícios soei-acs, mas logo que ode lanrnu ™||ja m B„vrni„ tuüw

pi-orompeu em estrondosos applausos.
Nós. — Nada mais natural; no Brasil o governo é bode

expialono para tudo.
íhüa. — Quando o orador classiíicou os maridos lali-nos como os peiores do mundo, cada um instinetiva-

mente volveu as vistas para um dos seus conhecidos.
Nos.— Isto min admira. M graças a Deus, Tluialiula|

por ter concedido que todos os homens sejam cinco-
enta vezes melhores do que os seus conhecidos.

Thua. — O Sr. Bocayuva declarou que lia mais immo-ralidade om monarc!riüS""do que em republicas"
suro-o por nào ter apresentado prova desta alleeaçao

Nós.— Naturalmente eile teve em mira as narrações
de crimes horrorosos e os torpes annuncios que enchem
as folhas da grande republica norte-americana.*0u tal-

encias

prolli-
origem ticliiia
3chegac a con¬
es ta em nossa

vez lhe Decorresse um faclo que leve lugar nos Estados-
Unidos ha alguns inez.es. Uma mulher ali faltou aos seus
devores de esposa, o depois conseguiu por meios frau-
duli'nt.Oí divorciar-se do seu marido, levada pelo moli-
vo liiiic-o de. tornar a casar-se com o cúmplice do seu <:'i-
in:;. íi, cousa incrível ! os adúlteros acharam um sa-'
c.erdote, homem com fama de grande lalcbto e. purita-
nÍMiio rigoroso, que pac.ticou a blasphemia de, evocar
a beiiyao do Céu sobre a reprovada união. Ocouri
desta ordem sao altamente moralisadoras.

As conferências serão muito uleis, se, o orador prolli-
gura iminoralidade sem procurar uma
para cila ; mas ai de nossa sociedade,
votioer-se que a culpa dos seus 1
organisacao gover.nameníal, e nao na perversidade dos
indivíduos que p

KSCÜLA 1 
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O 1NTRIII5SSK E 0 DEVEU ; O EG-OISMO E A

CA1UUADE.

Os homens, quanto aos sentimentos e

moveis de suas aeções, formam um a gra-
fiarão qnasi insensível, desde o pnrricida

que propina veneno a seu pai até a creatura

an^elitM que vive de abnegarão, de sacri-
íicio de caridade.

Os Srs. difeetores, porém,da opinião pu-
hliea — doutores — advogados — políticos
—legistas, ou como quer que os chameis,

tòm feito com seu mystiforio metaphisico

uma confusão tal que o povo deve me agra-
decer algum esclarecimento a respeito.

Quando se clama contra o egoismodos
noss >s políticos que só tèm em mira a ele-
vnçâo própria, o desenvolvimento de sua
influencia, o reforço de sua cli -utella, etc.,

os Srs. direetores da opinião dizem mui
an^bos, das idturasde sua sapiência pratica:

[nnocentes ! nào sabem que o único mo-
ral do homem 6 o interessse; e que tolo
é o que nào cuida do seu ; que o político
accilu o iniuidu uuiiiu oti"e" é^e que em vez
de tratar de melhorar a sociedade ern que
vive, (o que é occupaçfto dos utopistas), elle
só trata de tirar dos elementos que encontra
o maior proveito proprio; que no jogo
desses interesses éque está toda a vida o de-
senvolvimentü social, toda a scieucia do po-
li tico.

Sublimes estadistas I Ku vos congratulo

pelo gráo de rebaixamento a que conseguis-
tes reduzir o homem, o rei da creaçào, o
chefe d'obra do Creador.

Para vós desapparecerain do meio social
todos os nobres sentimentos: dedicação, sa-
crificio, abnegação, enthusiasmo, gratidão,
amor da patria, sympathia pelas dores da
humanidade, dignidade; tudo some-se diante
da vossa magostosa Divindade—o Kgoismo !

K admiram-se de que já nào possuam
nem a noção do justo nem a do dever!

Oli soi.la alijerlal So nán sentis pulsar
ern vossos corações estes grandes sentimen-
tos que únicos tornam o homem digno de
dirigir ns piiviis, [iur i|ue vos [iropimdis ans
cargos públicos?

Ninguém vos tolho de cuidar exclusiva-
inmitc ile vosso interesse. K' não só li-
reito como um dever imposto a todo o lio-
mem de ganhar o pão com o suor de seu-
rosto.

Mas então montai uma fabrica ; abri um
armu/.eni de molhados ou de fazendas; le-
vantai uma banca de , peixe ou. do ativo ca-
cia; o deixai oanargos pnblicus para aquel-
les que nutrindo outros sentimentos se li-
lilitaiii, occupamlo aquel les cargos, a exer-
cer as funeções para que foram creados, e
se contentam cora as remunerações peciinia-
rias e honorilicas que lhes são inherentes; e
não venhais vós intromelter, apparentando
hipocritamente de leaes servidores do Esta-
do ou do paiz, como únicolito daganan-
cia, e transformar o cargo publico que foi
instituído para fins determinados em inslru-
menti) ile vossas ambições e interesses.

h de que sophismas e argucias não lan-
ç.am mão para impingir a sua fementida coo-
peraçao no progresso do paiz

Citarei alguns exemplos:
Equiparam o acto do homem que se atira

ao mar e arrisca sua vida para salvar a de
um desconhecido, ao do ladrão que mata,

sendo preciso, na estrada ao viamlanle para
apoderar-se de seu dinheiro ; dizendo r/ue

ambos lem f) >r mural o inUrfísse; um, mais

próximo neste inundo ; "tifro, futuro no,

e.ií» eleiiiii.

0 homem que n'um incêndio se lança en-

ire as chainrnase paredes que desabam, para
salvar uma inuocente criança, equeconcen-
trando por um supremo esforço a sua vita-

lidado consegue arrancal-a da morte, vem

depôl-a nos braços da mãe afflicta e cahe
morto a seus pés, é, segundo ell.es, levado

pelo mesmo moral que o parricida que
observa dia ri mente os progressos do veneno

que propina cautelosamente a seu pai, cuja
fortuna lhe tarda frnir' !

Maldito talento, que se emprega em diffun-
d ir nas massas semelhantes doutrinas, senie-
lhante confusão !

Que perturbação nào deve esse amalgama
causar 110 animo do incauto que nào sabe
distinguir a sinceridade da hypocrisia; que
confunde os grandes talentos com os gran-
des carncteres; que nào sabe que ao lado de
uma grande o culta intclligencia pôde se ani-
nhar o caracter o mais vil e abjecto !

0 que merece o homem que emprega as

grandes faculdades intellectuaes de que Deos
o dotou em investir contra o proprio Deos,
contra suas obras e contra suas leis !

Homens do interesse, desfruetai quando
quizerdes os fruetos de vossa doutrina ab-

jecta ; repotriai-vos na lama' de vossos gozos
materiaes; reduzi a vossa qualidade de ho-
meni á condição do cão, de jumento ou de
porco, mas não quoiraesvos misturar.e con-
fundir com os homens Me coração, com os

_homens do dever : e quando passantes ao
lado ile um iPelles, curvai respeitosamente a
cabeça, é não roceis suas vestes.

RECADOS DOS AMIGOS

Beijos íalues.

— (( lisla lua tão formosa,
« lista noite deleitosa,
« Este eeo de lactea cor,
« liste silencio profundo,
« Este repouso do mundo,

« Em quanto dura este enleio,
« Triumpliem de um vao receio
(( üs que se amam com ardor,
« Vençam dopeijo os rigores, .
« li vao no meio das llores
« Trocar proleslos de amor.

« E' meia noute, oli querida!
« Deserta a rua convida

. « lJa solidão ao lavor. .
« Tudo dorme: em nós somente
« Vela, suave, innocente,
« 0 mais puro e santo amor.

« A conLemplar-te á janella
« Nem chego a teus pés, oli hclla,
« Tanto me abaixa o rii^or!
« Uella noiva, desce a mim!
« Vem comigo no jardim
« Trocar protestos de amor.

« A lua é discreta cnobre,
« li da noute o manto cobre
« IJeijo roubado ao pudor.
« Cede ao meu terno desejo,
« Que em tua fronte é n'úm beijo,
« N'um só, sagrar meu amor.—

E cila desceo, desgraçada!
Amava, o a voz adorada
Armou-lhe laço traidor:
Um beijo cede... após mil...
Arde a^ llamma, vence o ardil,

A lua é discreta e nobre,
E da noute o manto cobre
Heijos latacs ao pudor;
tluârdam llores o segredo,
li as auras Idgcin a medo,

E essa lui
li essa no
E esse ceo de lactea cor,.
E esse silencio profundo,
li esse repouso do mundo,
Foi tudo traição de amor.

Pobre moça decalrida
Chorí a innoeencia perdida,
E o abandono proditor :
E hoje noute esolidão,
Lua e llores só lhe dao
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As ultimas noticias chiadas da Kuropa
dão aquelle mundo velho «m caso de re-
toar de Ia jijnesse.

Á questão de um rei para a Hespanha
compüca-so pelos sestres da negativa.

A Hespanha revolucionaria (juiz conser-
var-se monarchica e anda á longos rnezes
procurando um rei.

Chamou D. Fernando ou T). Luiz de
Portugal: 1'nrtujjiil |«k-so ;i giil.ir : .t não
quero !»

Pensou no duque de Montpensier: Luiz
N apoieis o disse baixinho no ouvido de Vrim :
« não quero.»

1'bdio para seu throno mu filho de Victor
Manoel: a Italia respímdmi: « não quero ! »

Recebeu ainda de mais tres ou quatro
candidatos a resposta fatal: « não quero I »

liqüefaz Prini ? ,.. pela surdina cnteii-
de se com Rismark, eeis, senão quando of-
feroce a coroa a um príncipe prussiano, que
responde : « Oh lá se que.ro i »

Mas im medi ata mente a Trança põe a mão
na espada e grita; «não quero ! »

Qual será a consequencia ?...
Dizem que é possível que rebente por isso

a guerra geral. Toilavia a Inglaterra, Aus-
tria e Italia esperam manter a paz, obrigan-
tlo-se a arranjar um príncipe incognito para
rei da Hespanha.

Ora se no meio de toda essa arenga a l ies-

panlrn exclamar;
— Ah ! vocês querem divertir-se comigo?.,

pensem bem!... olhem que lhes faço :i vou-
tade a todos e fico vivmdo sem rei!!!

IScfoi-sMas.

Esperem por cilas.
Se dous gênios iguaes não fazem liga,

quanto mais todos os gênios em perfeita igu-
a Idade.

A 
'corôa' 

reco n monda reformas em seus
discursos de abertura das camaras.

O ministério jura querer as reformas.
Os conservadores miuisteriaes querem re-

formas.
. Os conservadores da opposiçào parlamen-

tar querem reformas.
Os liberaes querem reformas.
Os radicaes querem reformas.
Então porque elias não se fazem ?
E' a historia de um rei para a Hespanha,

mas a historia ás avessas.
Lá não sa acha rei por causa do não quero:

cá não se fazem as reformas porque todos
as querem.

Reformas !... e depois... se o povo ficar
livre, como se hade arranjar a eleição dos
amigos?...

Ah! meus senhores!... comecem as refor-
mas, reforrnamJo-se primeiro.

89 matadouro.

No outro tempo, [este outro tempo foi

ainda no meu tempo) o matadouro estava

estabelecido entre a Praia de S. Luzia e o
Largo da Ajuda, corno provado bom gosto do
vice-rei que ahi o mandou situar; n>as tam-

bem nessa época o pelourinho estava levan-
tado no alto do thronodo Gasteilo, do modo

que se surravam escravos em cima e se ma-
lavam os bois em baixo.

O pelourinho foi deitado por terra para
esconder-se na casa de correção : o matadou-

ro que aliá* resistiu um pouco mais, chegou
a envergonhar tanto a cidade do HiodcJa-
neiro, que por fim despodi:-,m no dos seus

tristes cazebres.
Era então :,iuili> upportimo dar ao mata-

douro lugar appropriado, que reunisse pelo
menos as principaes condições, isto ó, taci-

dado para a lavagem iliaria, e areio do os-

talielecimento — campo espaçoso próximo

para descanso e alimentação do gado — e si-

tuaijãomais afastada dos bairros mais habi-

tados, e da passagem incessante de povo; por-

que o aspecto do matadouro ó sempre repu-

gnante, e sua visinhança pode ser muito
nociva.

Isto saltava aos olhos de todos; o rumo sal-
lava ji.ts olhos de todos escolheram para novo
assento do matadouro a rua de S. Oliristovào,
onde lhe deviam faltar as condições mais
indispensáveis.

O essencial era gastar-se dinheiro : gastou-
se e muito.

Desde então o matadouro se ostenta mal
cheiroso, nauseabundo, e concorrido por
centenas de úteis urubus no meio de um dos
mais populares bairros da cidade do Rio de
Janeiro, e espalhando em torno o cheiro da
morte, que lcfngeé levado pelo vento, sendo
ás vezes sentido até no palacio do imperador
e ainda mais além.

li' verdade que todos estes inconvenientes
tem urna grande compensação : a faina do
rnáu cheiro do matadouro, e do seu excr-
cito de urubus enchem de pasmo as cortes
estrangeiras, porque os diplomatas que na
nossa as vem representar, dão conta de um
e de outro, como circuinstacias alfativa e
visiva, obrigadas no dia da apresentação das
suas credencias.

Ao menos os taes diplomatas recolhem-
se para suas casas com a certeza de que
ha carne fresca na terra.

li' uma consolação.
Voltarei para semana a conversar sobre

o matadouro.

Dons rep «i!»"! mom.
— isto não vae bem, (íoiicalo.. istn não

Vae o peior possível, João Fernandes;
o desengano está penetrando nos corações
de todos.

li' uma consolação: o croá aniadu-
rere.

li' a minha esperança , Sú a revolu-

ç.ão nos pôde salvar.
Sim; mas a revolução com a repu-

blica.
—¦' Está entendido, tudo mais 6 historia :

os liberaes do centro são tão bons como os
conservadores do núcleo.

Taes e quaes!...
Queres saber o que são os meus li-

beraes'?... não ignoras o que liz por elles
na situação passada. ..

-¦ Ora . . .
Pois bem : deixaram-me em alferes da

guarda nacional por mais que pedi eoinpe-
nhei-me para ser nomeado tenente ! ! !

li eu ?... tu sabes ntéonde chegou a
minha dedicação aos conservadores...

A quem o dizes 1... escapamos de bri-

gar pelas patifarias que fizeste na ultima
eleição...

Pois bem : pedi a olli ialata da rosa e
até agora... promessas todos os dias. e zom-
b a ri as sempre...

Ii! isso !... co culpado de tudo...
li' o homem de S. Ohristovão...
(ronçulo... isto vae mal!...

Vae pessimamente,João Fernandes 1...
Sé a republica nos pôde salvar!...
Viva a republica !. . .

li mm taes republicanos
Oue republica luuerá?...

, ça irá!
(jue cambada do ri
Tudo podre..

1«jante desinteressado.

O Doutor Alipio adorava apaixonadamente
Dona Rosinha, linda filha de um negociante

que todos suppunham quasi miliionario.
Mas não era pela riqueza do pai de Dona

Rosinha que o Doutor Alipio amava vi d ca-
nicamente a bella moça, e tanto não era que
em uma de suas cartas escrevera este peda-
cinho : — Rosinha, era força que tivesses
algum defeito, e para o meu amor tens um...
mas um só — é o seres filha de um homem
rico.— Se fosses pobre serias per/eila

Apezar -d'este 
gravíssimo defeito de Dona

Rosinha, o Doutor Alipio sujeitou se a pe-
dil-a em casamento, e obteve o suspirado sim.

Mas quando monos se esperava, o pai da
noiva, M negociante snpppsfo quasi millio-
nario fez ponto, e achava-se perdido, quebra-
do, e rebentado.

— Oli !... disse comigo Rosinha; Alipio
agora vai ;ichar-me perfeita.

K na manhã seguinte recebeu e abrio
com anciedade um bilhete do noivo.

O bilhete dizia assim :
Rosinha.—Visto que teu pai fez ponto

no eornmercio, eu me despeço de ti com re-
I icc ar ias no amor. — Ali. pi'). >>

Dona Rosinha em vez de desatinar corri a
petulancia do ex-noivo, tomou a penna ees-
creveo, respondendo:

" Alipio. — Agradeço-te a despedida cora
Ires pontos de admiração na eiporiencia. —

O QUE \lA! POR AHI

limquanlo os praticantes do lliesuuro declaram poloJornal do Cummvrcio de 80 dc Julho proximo passado
que os seus vencimentos (40 ou ¦ilft por mez) são mais
que sulliciontes, a populaçao sedenta desta capital expe-
limenla os elícito.-, da insullieionoia do agua.

As^matas da Carioca, com o lim do fazer negaças ao
eommandante dos bombeiros, deram em pegar fogo, o
a eloquencia de um legisla na sessão do 27 do mozpro-
ximo findo na o se arrefeceu com a privaçao do clássico
copo de aííiia tao inspirador de gaiTiiiiee," pois tendo de
foliai' por meia liora sobre um requerimento, a garganta'soca e o pi garra nao locam capazes de taze!-o fechar o
bico ficnao depois de um exercício da loquela (
LMli minutos.

Quem se dá ao trabalho do percorrer as r
ridado depois das dez horas da noite, o vê em cada es-
quina mais do trinta pessoas 
mririiifíiics, inilras com remador
ai|uellas com jarros, aí.
prrciu.vi liquido, nao pódc deixar do louvar o zelo o a
aolivTÍlade com que se íem acudido a esla urgente ne-
cessidade publica. O povo iião deve queixar-se.

!)¦•• pouca importanein ó n
para decidir-se quem primeiro <;
neco a bica.

Os altos podores públicos estudam—são as palavras
fatídicas empregadas paia acalmar a inquietação pu-
blica. O Iorque f/imím/w; bcali! Depois de, cinco an-

sIudos passai-se-ha a exai 11 inare.
nento d'aguadeve ser foilopelo}

Mesta importantente questão podem gastar-se
lim do dez anlios começarão o:

i tempo o povo sollra o rosne mu
lor rico comprará água a mil réis

mi! réis o barril. Quem
Não é tão vasta a nossa

melaneoiiro e sorumbatico. As próprias pessoas
collucadas oin posições elevadas tom um lYontispicio
pouco prazouleiro. Os ministros são vistos freqüento-
monle. cabisbaixus e prõoceupados. Os paes da patria
poucas vezes riem-se. O uai será o motivo de tanta se-
riedade?

IVlas |)oucas palavras escapadas de vez em quando
aos palinuros da náu do Estado este aspecto tristonho
da população é de\ ido ao muito estudo.

O povo sempre espera tudo do governo, e natural-
mente procura imitar o governo om tudo. Ora, que faz
o governo? (Ouando faliu do governo, reliro-me não só
ao estado presente como também a épocas anteriores a
esta.' Trata-se de tomar medidas relativas á abolição da
escravatura? 0 governo estuda a questão—é a resposta.
Trata-se de substituir o trabalho escravo pelo livro? O

para que as .
jam em boas condições hygionieas, sejam bem ventila-
das o recebam abundância de luz solar? O governo es-
t.uda a questão. I? necessário prover deaguaa uma po-
pulaçao inteira que está morrendo desòdc? O governo
estuda a questão, li' preciso eivar boas escolas agrieo-
Ias c ensinar aos lavradores a tirarem o máximo pio-
veito do solo? O governo estuda a questão, li'ncecssa-
rio garantir eflicazmonto a liberdade individual? Ogo-

o estuda a cruct...
s de ei
•studa a questão. E' necessário ir

s fundamentos de uma educação verdadeira-
mente nacional, solida, de bons princípios dc religião,
de moral e abundante de sãos preceitos de instrucção?
O govorno estuda a questão.

Com um governo tão estudioso o povo lambem deve
ser muito appiicado. Essa excessiva preocupação pelo

ultados desagradaveis. Nem

t! é preciso o b
'ira. Estudem todos i

Domingo 31 do corrente houve no theatro S. Luiz a
segunda'eonfoi encia de Quintino líocayuva sobre os
usos e instituições dos povos platinos. 0 theatro estavu
cheio e o orador foi b

sobre, o que vimos praticar-se no interior do templo,
mas a falta de espaço e'
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Ooisas de fóra.
Vamos ! toca se és capaz ! tu pensas que eu já não estou prevenido ?
Toca tu primeiro ! que eu te mostro ! também cuidas que eu não estou preparado ?

— Ah Camillo. pelo amor de Deus nao abras estes iornaes, que trazem notiria«? da «• i .
Europa/guem sabe sea Prussia nao bateu a Franca .— Am da bem que vao-se pegar! tomara, que e p'ra uns abaixarem as

cristas dos outros!


